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Moçambìque a inda não recebeu metade da a luda,  em mi lho,  acordada para o l ter íodo de urn de
lv la io a 31 de Setembro deste ano,  de acordo com inÍormações coni ida 's  no ú l t imo re latór io  do De-
par tamento de Segurança Al imerr tar  do Min is tér io  do Comérc io.

O tota l  acordado é de 197,350 tone-  De Maio a Setenrbro.  c i reoaram ao r ìa  to t^ l ic lac ie nas zonas nrbarras esta-
ladas,  tendo apenas chegado ao país País 70 068 tot ìe ladas r le  arroz o que vam plarreadas e acorc ladas para o
84,287 t0neladas.  Este nìontante v iu-  está ac ima c las quarr t ìd :c les anter ior -  per íoc lo c le  fu la io ú SeÌenì i l ro  1í7280
-se reduzido para 71 ,644 toneladas,  merì te  est in ìadas [658ô7 toneladas)  a tonelac las das quais  chegi r ranr  inc lu in-
devido às perc las,  mas Ío i  corrpensa-  que se acrescet ì tarar ì Ì  21 048 tonelo.  r jo-se as perdas,  para c inra de 78 000
( lo enì  19.95í  tonelac las de nr i lho c<r-  das,  prodcrzìc Ìas e conrerc ia l izacfas no toneladas.
nrerc ia l izado in ternanrente.  Pais  nesse nìesrr ìo  per íoalo.  ls to or i -  UuÉìnto â este cereal ,  há l :ara este

ls Ìo s iqni f ica que a inda estão l ìor  grnol Í  Lr ì ì  excectente,  en. ì  ter rnos cte perroc lo,  ur l  exceclente de ceroa de
c o b t i r  1 5 4  n r i l  t o n e l a c l a s ,  d a d o  q u e  n e c e s s i d a c l e s  p r e v i s Ì a s ,  c l e  5 6 0 0 0  t o -  1 6 5 0 0  t o n e l a d a s  e n r ' r e l o c ã o  a o  p l a r r l -
segundo as est in ì i ì t ivas sãro necessá-  nelau:rs .  ï icado ern ternros c le necessidacles,

r i a s  2 5 0  m i l  l o n e l a d a s  c l e  m i l h o  p a r a
sat is fazer  rnais  de 4,5 nr i lhões de
p e s s o a s .

Ai r rda c le acordo cotn o r r resnro re la-
tór ìo,  esta c l i íerenca é cornpensacla,
pois  que as quar l t idâc les c le arroz e
t r íç lo ,  c i isponíveiJ  de uronrento são
a c i r n a  d a s  i r r ì c ; a l n r e n t e  p r e v i s i a s .

O arroz é fundarnenta l r rente consu-
nr ic lo  nas c idades,  mas c le acolc lo
com o re latór io ,  e le,  neste per íodo,
Ío i  "  to 'La lnìente d is t r ibuído at favés
da rede c le cor t terc ia l ização,  e>(cep1()
e r ì l  c â s o s  e s D o c i a i s  e r n  q u e  o  p a í s
c loaCor deterrn ine de outro nroc lo" .

No que respei ta ao t r iqo col rsu l t r ido

€ que é est i r lado ern 6 '1 620 tonela-
c las.

A nào che3acla ater lpo do mi lho
-sequtrdo q r Ì ì€so1o reíat í i r Íc ' ,  deve 'se
a  a i r n s o s  e r n  c c r r s e g u i - l Ü  f a z e r  s a r r
do Zinrbabwe.  MLl i tos c loadores €s-
1 ã u  l ì È s t e  r Ì ì o r n e t ì t o  í ì  c c t i ì p r a r  o  I n Ì -
lho no Zinr i :a lJ \^ , /Ê pafa ser  b anspor-

tado pôr  conrboÌc ou canr ião parzr
h4oçantb iqr , re.  Das 293 010 tonelac las
de nr i lho promet idas a Moçambique
pelos cJoadores de Maio de 1987 .a
Abr i l  de 1988,  cerca c le 65 por  centc
ÍoÌ  conrprado ao Zinrbabwe.

De Maio .a Setenrbro c iever ia ln che.
gar  1 í7  000 toneladas,  nras apenËìs
chegaraln a lv loçanrb ique 29 980 tone.
Ìâdas,  is to é çerca de 26 pof  cento
do p laueado.

De ,acordo com o re latór io ,  tar ì1bénl
se ver i f icanr  at rasos conì  o r l í l Í to
proveniente dos Estados Unic los e c la
Suazi lâr rd ia,  mas não ent  tão qrarrde
esuala cotno no que se está .a  ver i i i -
car  ccnì  o que venì  at ravés t lo  Z inr-
babwe.

A quant idade de nr i lho q( le  estava
prev is ta chegar ,  a t ravós do Zinrba_
bwe pâra o ano 1987/88 é,  r ìo  seu totâ l
arro 150000 t ,ne ladas o que está pró-
:<Ímo c las quant idade5 máxinras i t ì ìpor-
tadas por  Moçamlt ìque ao Timbablve
e  q u e  í o i ,  t r o  a n o  d e  1 9 7 2 .  d e  1 5 5 0 0 0
toneladas,  conì  o s ís tema c le t rarrs-
por te Íer ro ' r iár io  então a Íuncionar .
na sua capacidacle p lena.

De t ì ìon lento,  as l inhas Íérre: rs  não
estão " :a  íunciorrar  ne sua p lena capa-
cídade.  A l inha do L inrpopo a inda não
Ío i  reabi l i tada.  e a roÌa i l ternat ivâ
que é v ìa Áfr ica c lo Sul .  tanrbém está
suieÌ ta  a actos de sabotagetn esporá-
{ t  rcos.

TRANSFORTE
DIFICULTA ESCOAMENTO

Ouanto à Ì í r rha Bei ra"MacÌr ìpanCa,
tetn v indo a f t tnc iopar  sem ct rãndÊs
n r o b l e m a 5  d e  s e g r r r a n ç n .  r n a s  

- e n Í i - e n -

ta,  de monrer Ì to ,  o  l - r l 'obteÌna de es-
cassez de locomotÍvas.

Não ex is te Ì igacão Íer Íov iár iâ  do
Zimbabrve até à proví r rc ia  de Tete que
se sì tua a nordeste,  e  r ì r r : i ta  c la  conr i -
c la  paÍa aquela zonâ ter ì ì  de ser  t râr ìs-
por tac la por  camião.  ÍV lu i ios dos a i ra-
sos re lac iorram-se tambérn corn as c l i -
Í icu ldades na operação de t ranspor te
(lesta cârga por via rodoviáris.

Como resul tado dos at rasos há
três Ineses qrre se regis ta ut ì1a cr ise
e f icaratn esgotsdos os "s tocksD dè
nr i lho ern Tete,  nas provínc ias c lo
centro Manica e Sofa la,  e  a su l  na
pror , ínc ia de Inh,ambane.

l r lão há indícìos de r rnra melhor ia  . .
r ' ìos temDos nra is  pró; l ínros.  Mesrr ro
que se ver i f ique urn substancia l  au-
mento da capacidade r ' ìo  t ranspor te
ferrov iár io  (4 vagões/d ias Ce 40 to-
r re ladas para 20 vagões/d iaÌ ,  isso
signi f icará que serão t ransl :or tados
até Dezenrbro deste ano,  cerca de
72000 toneladas de mì lho,  o que cor-
resporrc le aper ìâs a 58,6 por  cento do
olani f ícado.  Contudo,  o re latór io  do
Departar- Ì ìento de Segurança Al lmen.
tar  reÍere a h ipótese c le 20 vagões/
7 / d i a  c o m o  " i r r e a l i s t a " .

Conr  efe i to ,  nos ú l t inros t rês me-
ses,  apenas chegararn 15000 tonel . : -
das conì  as l igacões a Íuncionar  nos
actuais  r i l r ì ros de t ráfego.

Uma hipótese íntef  Ì Ì rédìâ adr ì ì i te
que se possa chegar  às 45 000 tone.
ledas até ao f im do ano -  o  que i rá
s igni l icar  que unì  pouco merros de
50 por  cento do tôta l  p lani f icac lo para
o per íocÌo de Maio s  Bezembro,  pos-
sa ser  desoachado do Zimbabwe.

Esta é a situação que deverá ser
enÍrentada,  a ler ta o re latór io ,  .advo-
gando que deverão ser  encontradas
o mais ra l idatnetr te  possível  so lu-
ções para Íazer  Íace à s i tuação e
evì tar  que se deter iorer ì ì  os r r íve is  de
abastec imento deste cereal ,  nos pró-

x imos meses.  -  (A l fv Í )

A comercía l ização de pouca produção in ter t ìa  do rnì lho compensou as perdas soÍr idas no processo de uranuseamento
e t Ìanspor tè do cereaÍ  importado.  (Foto do Lrquívo)


